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editorial
, .-;

APREENÇAO DE BICICLETAS � Uma sacanagem'

da 'Polícia contra o Povo
-c,

,

Urna brincadeira infantil '" que pedalavam sob o sol primave­
que começa assim "farão tudo quel ril em direção aos seus locais I
o mestre mandar? - Faremos sim de trabalho, sem o espectro da
senhor" e a rapaz.Lada sai corren polícia. A função da polícia é
do cumprir as mais in,críveis ta=- corrigir, não agitar, como veri­
refas. Pre�idente Figueiredo pe- ficamos no Morumbi a agressão ho

âiu .soLucôe s ao 'transporte e rrível de um pelotão de policia=-,
prontamente milhares de pessoasl is contra indefesos' torcedores.
vol taram a circular com suas

.

i á Milhares de bicicletas es -

enferrujadas bicicletas: Joinvit- tão nó páteo. Todos sabemos, que
le outrora cognominada cidade I I os proprietáriOs, são poucos os

das Bicicletas, vê-se à mercê de que possuem documentos. Comó a

urna b l í, tz impiedosa contra os, c í," '�ol.rcia fará, para devolver' os v�
clistas que encontraram no velho iculos aos seus donos? Por certo

veícu!o, a solução para suas 10- vai querer f�zer leilijo; Urna in­

comoçoes. ' feliz idéia deste novo comandán-
Mas, O capitão Luiz Manuell te. E muito disse Oswaldo Mique­

não entende assim. Desconhecendo luzi, Assessor Jurídico do Cen -

o poderio das bicicletas em nO$- tro de Defesa dos Direitos Huma­
sas ruas esburacadas, comanda u- nos: porque não guin�har os veí­
ma blitz ,sacana contra o operari culos estacionados, em locais pro
ado, fazendo com que milhares de ,ibidos? Claro, há mui to grã-fino
bieicletas fiquem num páteo, en- na jogada. COntra os ricos as mo

ferrujando, .onerando o bolso do Leza s da lei, contra os pobres -;
assalariado. Não concordamos em os rigores, ao pé da letra desta

hipótese alguma, a mane í.ra corno, lei sacana, que funciona só, con

esta sacanagem está sendo coman- .t.ra os pobres.
-

dada pelos nmilicos". Antes, com Já chega de sacanagem con'-\
a colaboração dos orgãos de comu tra o povo, de arbitràriedade,de
nicação iniciar uma campanha de atos espúrios e grosseiros, que
consc í.encLz.a çâo, visando tirar I tende a denegrir a imagem de um

as bicicletas das calçadas. Se I povo ordeiro. Sabemos que é des­
recorre a.este local, por não en respeito andar de bicicletas, ou

contrarem .sequrança nas ruas. O§' cabrinha, em c.Lma dos' passeios' ,
veículos estão aí, a atropelar / somos até contra. Mas, devemos I
ciclistas e pedestres. antes iniciar uma campanha, para

Caso, a campanha não desse ,depois sim, os rigores da lei.Se

cert6, o aparato policial d�via é que �la existe. As �preensões,
ser acionado, não para agredir I são urna sacanagem contra a mas -

eiclistas, não para apreender mi sa.

lhares de bicicletas, mas sim, 7
para orientar, para corrigir es­

ta deficiência. Afinal, somos ou

não, a CIDÀDE DAS BICICLETAS1 No

início da década de 60, era boni
ta nas, ruas centrais, nos bair
ros, filas intensas de ciclistas

Um �pisódio que\ merece ser

cuidadosamente verificado, é o

fato de um policial a paisana e-

xibir seu treis oitão, só porque
foi ameaçado por um ciclista. E�
te policial, que se é que pode­
mos considerá-lo corno tal, apósl

JORNAL HORA, H - é urna publicação
da Empresa Editora Hora H Ltda.,
com sede em Joinville, a Rua Ma­
rechal Deodoro, 157, fone ••• � .•
22.05.17 e Cadastro Geral de Con
tribuintes n9 g3.790.220/000l.�J
Inscrição Estadual Isen�a. '

Diretor 'Geral: Aderbal T. Lope�
Administração e Publicidade: Ro-

berto da Rosa
Editor: Aires Zacarias da Rosa ••

Filho

Composição: Sandra R. dos Santos,
Diagramação e Arte Final. Laude­

ci J. Eufrasio e

Valdemiro Ricardo

o incidfê..nte na parte da tàrde,jã
a' noite, em um restaurante da II
Travessa Norberto Bachaman entre
urna cervelinha e outra, mostrava
seu lustroso revólve�, para sua

defesa, ca�o ele .fosse agredido.
Sabia muito bem, que isso não ia
acontecer� E, com um, sorriso sar

cãst í

co nos Lâb í.os , 'dizia, -

que
teve autorização do comando da

polícia para andar armado, e pa­
ra faze r- sua, de.fesa , caso fosse
agredido. Agora, qual mais peri­
gQso: andar de bicicleta na cal­
çada, ou exibir um tres oitão,pa
ra ameaçar ciclistas?'

-

Conheça,

éumiere
,Rua ,Dr. João COIIn, 55t
e ,ExpOvflle

'*Os artigos assinados" necessaria
,mente não representam a opiniã;
deste jornal.
*t permitida a reprodução total
ou parcial das matérias, desde'
que seja mencionada a fonte. A�
ceitamos ainda colaboração de
jornalistas e leitores, para
aqui externar as mais variadas
�inhas de pensamento.
'*preço normal nas bancas Cr$ .••

,30,00; números atrazados Cr$ •.

40,00,e assinatura anual' pelo
valôr de CR$ 1.500,00
*Impressão no Jornal de Santa Ca
tariria - Blumenau.

.

·
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Desesperados 'Pregam Violên'c'ia:'�,-�-__...._..:;.._--�

.ÇUtJl;}l:Q, RQªER'i'Õ))A sIrN4.:
;CORR&Sl?ÓNb�NTE ,,":' Ct1R�'i'íB_';:

tivos
-

da oPé-ão pO,r '�ma dessas 17
seitas �ão os mai� 'diversos; al­
guns por estarem descontentes Ii
'com ,o,_m\.mdo, e u t r o s _p'or não ve­

rem nas universidades cotídições
para.�ma formação digna, ou sim­
'�les�ente atraídos �ela proposta
de vida �terna alim-mo�te. S� es

saso seitas como todas as outras7
sãó realmente p e r Lgos a s , o são a

penas pelo fato de pregar em suã
doutrina a alimentação, � resig­
;nação perante o "poder supremo",
nada alim disso?

,

UM CIRCO' PR! QUE? 'd� C'Lau s Gunter: "o dese1li'i>reg�\ i
muito bom". Vamo� torcer para es

Na semana passada o vereador CeI te cara não ser pr�f�ito, senã�
so Pereira, pedia a' construção' 7 vai ser um d�sastre total. Defi­
de um cirto-teatro �� Jainville, ,riir'a atual crise do �esempregol
para reallzação de diversas 'pro- :c6mo boa, i ser. de uma cretinice
moções." .

.

a toda prova.
o

,

De 'um; assistente da Câmara, ouvi Bom, para éC{uem- i cara de I I
mos o seguinte: pau, tudo pode .••
-'Pri que construção de um circo
teitro? � i5 aumentar as depen - AINDA QUER SER PREFEITO
dências da Câmara!

Na tarde fria de terça-fei-
ra, Dilson Bruske verificava as

obras na Rua do Pr ínc ipe. Com,' I I
seu ar impoluto e prepotente,não
cumprimentava ninguim. Um} sena -

Tranquilamente se houvesse" uma dor do Coalhada ao ver a figura
eleição : par� escolher qual o ve falou:
r e ad o r mais amigo da onça com ã - Assim que rsse b í'ch o quer ser

imprensa,�, título.ficaria tran- prefeito� Com esta�carrinca feia
quilamente em'boas mãos. Ficaria le não cumprimentando ninguim?
Arthur Wol'ter (PDS). Nas úl timas

! '

Foi seguido em virias comen

semanas, conseguiu ficar contrai tirios, todos contra � s�creti�T
a moçada, quando c r i t

í

c o u os j ar o de p lanej amen to munic ipal •. CaI;;
nalistas. que repudiaram Gert Fii �o o PMDB não gosta de gente si­
c h e r , Se gun d o Al:thur, '''Gel;'tª,"··Fi'= 'ria, o Dilson vai sambar' a danç a .

c h a i tão'pomzinho". '.

o

•

p o Lf t í.c a c

Ninguim gostou do apoio par UMA "LAIDI", UM LORD
lamentar.

-

Enquanto ós inglêses exiasiam-se
,UM CARA DE PAU com a beleza inquietante de "La!

d� Daiana"os catarinenses vão se

g���ndo às pontas e vão de "Lor�

Corruptos
A publicidade gratuíta, o ir.

responsivel incentivo i violênci
a Lnc.ap a c idade in tenc ional de abõr
d�r temas que sejam realmente_d�
interesse da �opulaião; resumem

,
as característica� que nortearam
nestes últimos dias a enorme pu­
blicidade dada a seita do "famo­
so" reverendo Moon.

Tudo leva a crer que real -

mente o de�espero se apossou dos
responsaveis por aquela que ou -

trora er� �itria livre e progres
sista, e que' hoje po� culpa "dei
ses avarent�s" não passa de,l um
gigante (paIs continente) falido.

Os sínais �� insatisfa§ão I
p opu La r pt-cw.ocados pelo' d e s emp r e
\ '. - ....... -, -

.g o , a fome, a v
í

o Lênc La , j a se

,faziam cada vez.mais visíveis:'
Pois foi o q�é bastou'para que
os

.

sitrapa�:_xessern seus pi!-usi -

nhos, e os b;ocnecõs aqui em baixo
usando seus aparatos de comunica
ção de -massa; procurassem e en=
c on tr a s s em rapIdamente "um b ode.
expiat5rio que funcionas�e como

E arrematou:
- Palhaços i .que nao faltam.

AMIGO DA ONC'A

,Deu para penBar-as declaraçõeS I

uma valvula de escape, uma isca
para distrair, confundir esse-nos
so povo maltrado. � a seita As �,
so�iação do E�pírito Santo para
a Unificação do Cristianismo II
Mtindial foi o objetivo escolhido
par� e�sa campanh� vergo�hosa .•

Não pretendo de forma alguma de­
�ender ou desmentir as acusações'
'feitas a seita. Contudo i injus­
:to atribuir apenas a ela os mito.
�os violentoi; lavagem cerebral;
�storção de dinheiro.
: Aqui me�mo.em Curitiba tive
�m contato com a seita Movimento
IIn ternac iona I para a Conc iênc iai
de Krischna (Hare Krischna). Es­
.s e s perdidos, estranhos elemen -

.t o s ex c5 t i cos, d'e cui tu r a ex 5 t í.c a

.e de ti doutrinaria bastante du­
vidosa, não p�ssam de meros mas­

cates vend�doreS de incensos e

livri�hos impre�tiv�is.
� bem verdade que entre os

adptos dessa� doutrinas, estão I
�m sua maiorii ex-u�iversitarios
�x-profissiona�s liberais. Os mó

IDão". Que, com sua lustrosa cabe­

iça, pretende ser governador.

Seriajb,astante confortante I
pensar que 6 absurdo,da incita -

çã-o a violência·fasse·apenas re­
flexo da incompetência de explo­
ração da ignoranci� popular; 111
preocupa-me a certeza de que, por
traz desse descalabro t�abàlhq a

genialidade maquiavélica dos mer'
cenirios que PQr "trinta dinhei'=
r o s." 'se fizeram de j u d a s , e t e r -

nos traidores dos interesses �o­
pulares!

••••

••••

Q:UEM CONVERSANDO QUEM?'

A foto �ostra raros mo�entos de
tranquilidade. D� esquerda para
direita, Deputado Jorge Gonçal -

ves (PMDB) Heitoi Schi (PDS) e

Cíd Pedro�o (PMDB)� Queremos sa­

ber uma coisa: Heitor no PMDB,ou
Heitor dizendo a' Jo�ge e aõ Cid
da tra�quilidade de ser PDS.

,

Vamos aguardar.
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�rancisco Petr6niO e sua orqfies­
tra. Uma festa muito rqmântica
para os nossos dias agitados.

Noticiás de A a Z

CORRETORES EM FESTA CENTRAL DE BOATOS

Ontem a noite uma grande festa 'Esta semana Aderbal Lopes deu

que envolveu corretores de imó � uns cacêtes em Manoel Dias, do I
,:Veis, autor í.dade s e a imprensa .

PDT. Segundo Aderbal, Dias é O
Na Liga de Sociedade uma churras batoteiro-mar da central de boa­
cada de confraternização. RecebI tos que é o partido de Leonel II
convite que me foi enviado pelaI Brizola. Dias, não conhecendo a

amigo Matias da Silva, represen-
fama de brigão de Lopes, afirm -

tanté do Conselho Federal de Cor mau que com a saída de Golbery ,

retores de Imóveis.� o PTB seria esfacelado. Não deu
outra!, Aderbal deitou e rolou.

JOGGING, OU AMOR LIVRE

O, local de acesso ao Mirante do
Boa Vista, ótimo local para Jog
gingo Porém, madames de nossa so
c Ledade preferem o local para prã
tí.c a do amor, livre. Ainda na se-=­
mana passada, uma -respeitável se
nhora de um médico, foi sacad� 7
no ,maior" love,'com seu amante. A
turma da TV Santa Catarina,_sa -

capdo tudo no maior astral. Pin�
tando até uns filmes indiscretos.

MUITO SAMBÂO

Toda sexta, muito som bacana na

Sociedade Floresta, que no dia 6
de setembro realiza seu bailp de
aniversário, com a Band.ínha Wéiss.

HÃ!> GO$TO EM AGOSTO

Há' gosto em agosto que também é
o mes do desgostos. Mas, prá quem
gosta de um som prá lá de chocan
te, & jeito é curtir discoteca 7
SHA-NA-NA neste sábado e,domin -

igO. Um astral prá se conferir nu

\ítna boa.

o meu amigo lki Seidel, presiden
te da Associação Embraco sorri =

dente pela festa do chopp reali­
zada no último sábado. Para outu
bro, promote um� festa super ma=
nera, onde vai és'€.pJ,.,her a rainha
da associação: lj:ma"'�Jim� surpre­
sa, deverá pintar'n6'pedaço des­
ta associação.

Também errf:0itrã"lf,�:quá, um jornalista
querendo ser\veieador",,$m<�2. Es­

pecula"-se que Geral%�7J'.?sé, di::e
tor da Gazeta de J,a,:f:i:lgua podera7
ser lançado a ocupai uma vaga na

câmára. O partido, 'ninguém sabe
ainda.

ERA ELETRÔNICA

As Casas de diversões eletr6ni -

cas faturando com a incrível pre
sença de menores. Também pudera�
a Polícia preocupa-se somente em

apreender bicicletas.

UM SHOW NOTA DEZ

Um bom público. E, Joana com s\la
voz terna e meiga, cantou e en -

cantou a rapaziada de JÔ. Depois
do Projeto Pixinguinha, uma pro­
moção de arromba. Iniciativa da
centenária Harmonia Lyra.

RESSURGINDO DAS CINZAS

É ruim a vida de político (sic),
mas ninguém deixa por menos. O
ex=çrove rriador; Colombo Sales, ,

ao

descobrir (tal qual Cristovão Co
lombo') sua potenc ial idade, j á de
cidiu: quero ser senador. Biõ
(to) nico não !'

PROTEPO, NATI�MORTO

Sem grana, � Projeto de Teatro I
Popular foi prás cucuias. A mur.�
cipalida�e sem Verba. Por outro
lado, Celso Pereira quer subsídi
o do município, para gravação de
um disco com os melhores composi
tores da city. Durma-se agora!

-

QUAL A'COR DO SOM?

Esta oerounta tá ruim de ser res

p6ndida. Mas, Wilson França ga�
rante que é tricolor., Segundo e�
le, é só conferir aos domingos I
na Sociedade Fluminense, ali no
Itaum. França com uma embalada I

_'

discoteca todos o s d orn t nrToc:::

A SAUDADE QUE VOLTA!

Acabo de receber convite de Dau­
ro Stazack" Diretor�SociaI do
Clube Náutico Cruzeiro do Sul,pa
ra participar do 'ba í

Le da sauda=
de. É dia 7 de setembro, com III

BRIGANDO PELA GRANA

SE te de Setembro e' Santo Amaro !
brigando por uma verba de 200 00.1
pratas. Uma grana da Secretarial
do Júlio César. Acontece que o

,cheque está no nome do Sete de /
Setembro, quP. quer dar anenas 50
m í.L, Santo Amaro bate o pé e, diz
que doa somente 50. A confusão I
ãinda não foi encerrada. E, ágo­
ra Osnildo Tavares de Souza?

COM UMA POUPANÇAf
PRECISA DIZER MAIS ALGUMA COIS

Elwo
Som Center
Uma sucessao de suce�sos ..

sucedidos, ,que se sucedem su­

cessivamente. ELWO', SOM 'CENTER,
ali na Dr. João Colin, 29. vá
e conf:j_ra, sempre os melhores
sucessos das paradas musicais.

t
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P,ERIGO A, VISTA
Leitores e�tou de volta. Nada
de anormal aGonteceu. Tenho aI
gumas alfinetadas, que vai dei�
xar muita gente confusa.

-

Perigo à vista é você ele­
ger Claus Guntert, para prefei
to. O homem é a favor do desem
prego e até chama de bom esta
situação.
..• Perigo à vis�a é se voce

negro,fôr e pedir emprego em

alguma loja comercial. Vai le­
var um pontapé nos fundilhos,
sem maiores explicações.
••• Perigo mesmo, é ir no papo
do papudo Luís Henrique. Segun
'do o Dr. Bender, ,o furo esta

, no setor financeiro. Mas, nao

há desonestidade???

••• Perigo à vista. Um grupo
de atfetas foi assistir recen­

temente o filme BACANAL, para
aprenderem as artes do' sexo
grupal. prá conferir, eles mo­

ram na Casa do Atleta. vocêsl
enténde�am qual e a jogada ,

não?
'

•.• Perig� à vista, para as ve

ner âve í.s maê s que vão ter f.ilhõ
pela primeira vez. Evitem a Ma
ternidade Darcy Vargas e o Dr:
Murilo. Brutalidade em pessoas
Um perigo que de,ve ser evita­
do.

Perigo à vista se você ti­
ver que'ir em um certo sindica
€0 local, principalmente se

for uma menina bem formosa. Os
líderes sindicais querem é fa­
zer sacanagem na sede, no perí
ado noturno. Tem muita menini=
nha bonita grávida, cuja pater
nidade não está sendo assumida
pelos galãs sindicalistas. pe­
rigo ã vista papais e mamaes.

..• Per�go à vista se você ga-
nha salário mínimo e não faz

mais horas extra� na prefeitu­
ra. Cuidado, poderá morrer de

. I '

fome.
"

,
'

-

'

..• Não é perigo. Mas, estou /
torcendo para que o encontro I
que reunirá umbandistas de to­

do país, ti'anscorra na maior l_
tranq�ilidade possível. No fi­

nal, �ou pedir para o preside�
te do encontro, dar um banho
de descarga em nosso querido I
preteito, para ver se ele dei­
xa de cometer tantas .•.

..• Perigo à vista volta na II
próxima semana,' se não houver I.
nada em contrário, se a cens�­
ra ou a oposição não me ,pegar.

(Claúdio Sc�midt)

PASTOR ACUSADO DE
FAZER LAVAGEM CER'EBRAL

Tão ioga a Rede Globo inici
ou uma série de reportagens so�::
bre, as atividades do Reverendo I
Moon, começaram-aparecer diver -

sas denúncias contras às ativida
des da seita coreana. Lavagem 'ce
rebral, aliciamento de menores �
trabalho escravo, foram algumasl
das que surgiram. .

-Em Joinville a coisa não fi.
cou atrás e depois de muitas pes
quisas foram descobertas as ati=
�idades da MISsAo FILAD�LFIA"co
mandada pelo Pastor 'Elias perei=
ra, residente na Rua Copacabana,
que está sendo processado por a­

liciar uma menina menor res.iden-.
te em Nova Brasília. Falando mui
to do poderio rus'so , do f im do 7
mundo, das crises atüais, o Pas­
tor Elias não admite mulheres em

sua seita que estejam pintadas e

trajando calças, "aqui elas "-tem'
que vir como Deus quer, senão II
não vão entrar".

Com um mini templo locali�
zado na Rua Mario Lo�, esquinai
com Bluménau bem defronte ao Hos

pital Dona Helena, o Pastor Eli=
as fala muito, principalmente �
suas atividades em terras paulis
tas, "quando eu tinha 50 capan =

gas. O meu pai e avô foram canga
ceiros".'Descõnfiado com' qual=
quer pessoa nova em seus cultos,
onde fala muito no fim do mundol
e acompanhando por uma orquestra
composta de três saxofone e acor

deons, Pastor Elias recentemente
levou até uma cidade paulista u­

ma menina menor': "e quando ela re

tornou para nossa casa, depois 7
de muita briga, parecia outra me

nina" afirmaram seus pais na úl=
tima semana, quando com muita po
'lêmica tiveram sua filha novamen
te. Os' pais, agora estão tentan=
do processar o Pastor Elias pari
�liciamento de menores e outrasl
penas inseridas no código Penal.

Dizendo não viver de suas

rendas como pregador, Pastor Eli
as fala, fala,' fala e não esque=
ce de gritar em seus cultos "a -

queles que não me seguirem esta­
rão indo para o reino de ' 'Sata­
nás". Conversamos, com uma mulher
que ao participar de suas .soleni,
dades noturnás garantiu "ter,o 7
Pastor �lias forte poder de per­
suassão. Fiquei ali duas vezes,e

quase me convenceu a freqüentarl
periodicamente sua seita. Não II
fui, porque a cara dele nao me

inspira confiança".
PROBLEMAS DE AGRESSÃO

Circulou pelos bastidores a
inda esta semana, que o Pastor E

'lias teria induzido uma família7
a forçar que uma das filhas fre­
quentasse, o que ele chama de Ii
culto. Como a menina, de apenasl
15 anos .negasse a participa� for
çou os pais a agredir violenta �
mente a moça, causando alguns fe
rimentos graves.

, No meio poliçijll o fato é
desconheo.í.do ,No Forum uma aL ta fun
cionária çonfirmava a versão, 17
"só que não posso falar sem ar -

dem do Juiz de Menbres--
'

A população entre desconfia
da e irritada começa a olhar com
desconfiança para,o Pastor Elias
Pereira e suas pregações da Mis­
são Filadélfia. Há quem afirme ,

conforme um funcionário do Juiza
do de Menores, que "por trás des
ta missão e do Pastor Elias pe=
reira, está uma das ramificações
da Igreja para a Unificação do
Cristianismo Mundial e consequen
temente mais um testa de ferro 7
do, reverendo Sum Myu�g Móon".

COMERCIO E TRANSPORTES
.DE SUCATAS

NRSPOLINI LTDA.
.

.

Comércio de ferro ve- ,

lho, lata, cobre. alurrunio.
bronze, antimônio, chumbo
e caco de vidro

Rua Baltàzai- ,Busçhle, 258
'Fone -- 22-2543

,

Joinville "
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'PROMESSA FT.JRADA

�-'-POT· é uma Central de Boatos----
Na segunda-feira o'Deputado Ader
bal Tavares Lopes (PTB/SC) fez 7
tim carrancudo discurso acusandol,
aLquns líderes pedet í.s t.as de "bas
t.'ardos que formam esta ridícula7
central de boatos", que segundo/
Tavares· tem como objetillTo dene -:

grir à imagem do 'PTB.
Este ácido pronunciamento /

foi feito no dia em que se come­
morava os 27 anos de falecimento
do estadista Getúlio Vargas. Re�.
futando críticas de que o PTB é
um partido falido com a saída do:
Ministro Golbery, o deputado A­

derbal Tavares Lopes foi criti -,
_' .. i·

cando dizendo que "o PDT e forma.
do por machistas que não se con�
tentaram em perder a sigla do 1/,
PTB para uma mulher da força e

d� valentia de Ivete Vargas.
NEFASTAS GROSSERIAS

cendo no Rio de Janei�o, onde o

ex-exilado: Leonel Brizola faz
das suas e acerta com o PDS para
derrotar o ch�guisinoi no Pará /1
juntou-se ao controvertido Alaci
Nunes e por ai aforai

Se faço este comentário é
por não �uportar as nef�stasi
grosseria� dos lideres do PDT,
que num comentário anterior fei­
to desta tribuna acusei-os de se:
'rem uns arlequins que estão con�
tra o processo democrático. O 11-
que mais irritou-me foram as I/I
grosserias ,de uni falso líder pe­
detista ao afirmar que a saída I'
do General Golbery da Casa Civil
foi um goipe fatal à pretens'ão' /
do PTB.

Este líder, se é que possa­
mos charria-lo de tal, não confor­
ma-se com o avanço do trabalhis'­
mOi com as manifestações de apoi
o qúe o PTB vem. recebendo de to=
das, as camadas sociais de nossol
estado e do país. Estes machis -

tas, que mais se parecem com uns

galinhas-verdes não se conformam
com as recentes pesquisas do Ins
tituto Gallup, que deu a tercei=
ra posição ao PTB. Não é de nos­
so feitio recriminar as atuações
de membros de outros partidos, I
porque estamos 'demais envolvido
no crescimento do único partidol
que renasceu neste período de ar

bítrio, qual seja o PTB de Getú�
.Lí.o Vargas, que sem dúvida aLqu-,
ma, O maior e scad í.sta brasileiro
V91to afirmar que integramos um

partido desali$nado de governo e

de grupos, muito menos somos fi­
nanciados por empresas multinaci
onais. ou de capitais,socialistas
do México, Alemanha ou Cuba.

.

'bs,fofoque�ros do PDT que
nos critica e chega ao descara -

mento de afirmar que o PTB per -

deu seu grande protetor, esquece
de enumerar alguns conchavos com
membrós do PDS, como vem aconte-

CENTRAL RIpfcULA
. Estes bastardos que formam/

esta ridícula central de boatos/
nos ridic�larizam quando no Ama­
zonas Gilberto Mestrinho deixou/
o PTBi porém, desconheciam a for
ca, a liderança e a inteligência
de-Plínio Coelho, que assumiu o

comando do trabalhismo amazonen­

se, prometendo a nossa líder Ive
te Varg�s, muitas surpresas nas
pr6ximas eleições. Os caluniado­
res desconhecem ainda o Senhor /
WilSon Carai, que ent�egou em mã
os do diret6rio nacional, os dõ
cumentos referentes a formação 7
de 10 diret6rios da região de
.Passo Fundo, no Rio Grande do //
Sul. Rec9nhecemos outrossim, de.
que o nosso partido sofre da fal
ta de recursos 'financeiros, esta'
mos formando o partido com recur
sos pr6prios, o que nos �á o di=
reito de defendermos desta tribu
na de cabeça erguida os anseios7
da coletividade brasileira� hoje
tão sofrida, tão massacrada pelo
poder econômico que vem engolin­
do dia a dia o capital brasilei­
ro, com a con,ivência do governo/
central. E, o.Brasil está aí, //
'com Os senhores podem ver, afun­
dando-se num mar de lamas, com

desemprego, alto custo de vida ,

inflaçãoi enfim, uma gama .de pro
ble�as, que s6 acontecem onde, õ
militarismo está no poder�

Finàlizando seu'discurso Aderbal
"HavLa pz'omé t.Ldo 'desta tribuna I
nunca mais. criticar'. outras agre-
miações políticas ;'�, entretanto pe
ço a ,Deus, para me :perdoa�, por=
que; cada vez que meu particfo -for
criticado de forma grotesca., mes

guinha e insensata', virei aqui 7
defendê':'lo, não me interessando/ .

'sab�r�uem ser& o criticado. Dei
xo o. a.lerta para aqueles que nãõ
acreditam no PTB; em preve. esta­
remos ocupando cãfuàra�, Prefeitu
ras e porqué não Clizer-o gove;çnõ
,do Estado, porque sem dúvida .al- ....
cjuma, somos'o único a ressurgir/
das- �inias".··

.

.

LEVOU UNS por consideJ;,"ar /

CASCUDOS que Claus está
I dando uma

.

força '

laus Guntert, .od para o PTB. Sen-'
Secretário de a /.. _ - 'do Aaerbal um / .

�n�straçao do dos maiores crí"-
unicí1?io� d�sse ticos da atual

a um Jornal�sta ..
-

Ad b· I
- adm í.n í.stração , as�

. ue

b
er a e

frases ,de Claus
om rapaz.

.

ão faz mal a
soaram como um

. . canto lírico, s_uinguém". Foi "fa
lar _e levar un'S ave e t.erno , aos

ouvidos dos peteascudos do PMDB, bistas de Jô.
_

Flortcultura

Rosimer-i
Em f�s�as de ca�amento, ani­
·versar1o, prêsenteie com fl�-

E
.- .-

res. st� e sem duvida. a me-
lhor opçao. Ajude a despdluir
b mundo, dando flôres a seU3
entes queridos.

Avenida 'Getúíio Vargas, 817
flor é Amor-
Presenteie' 'com Flores

DISTRIBUIDORA
, �.
JEClODE BEBIDAS

Entrega a domicIlio e com

a maxima .r ap
í

d e z , Estoque para
bares, clubes, restaurantes e

festas particulares.

Rua São Roque,99 •

Bairro Anita Garibaldi
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Túlio l>_1orett1 .:1
Nilsàn 8�nder di� que atuais partidos

ainda sâÍl ficcão:
s

Nilson Bender, na entrevis- discussões .poII�icas, o seu nome

ta ao Clube dos Repórteres segun como pretenden�e·ao posto maior
da-feira, afirmou com todas as do Palácio Cruz e Souza.
letras que considera os atuais / Agorà retornou à Joinville/
partidos políticos qom ficção. / para reafirmàr sua condição de /
Que a campanha polLt í.ca de 82 vai candidato à' Prefeito junt�mente/
ter de; per feita na 'base de no- com Lula ou qualquer um dos no -

mes capazes' de cataLizar o elei- mes coq í.tados mas. não. declarados
torado. , Assim temos Bender em duasl

Para Nilson Bender a ocor·- .posições. � candidato a "candida­
rência desta teoria é um trunfol to a Prefeito de Joinville, com

• .

a ser considerado cuidadosamente ou sem sub legenda • Não se opõe
e mesmo desejado. O ex":"Prefeitol ao nascimento ou manut.enção t de
de Joinville, me�mo nos anO$ que outros nomes, mas movimenta-se �
aparentemente esteve afastado da gilmente para.garantir· a presen­
vanguarda P9lítica, conseguiu II ça de seu nome na-convenção muni·
manter�se nas cabeças das listas cipal que escolherá Os nomes que
de nomes com ma!or poder de· voto concorrerãó em 82. Na área esta­
na região'.

.

dual sua posição é um pouco dif�
Com o adveneo do PDS, 'Ben-' rente. Se for convocado a dispu­

der que já vinha de há muito con tar o Governo do Estado não se /
f í.denc í.ando á ami.gos· sua inten =. negará e suas' viagens por ,todosl
cão de-s voLt.ar a atuar de 'forma I os recantos do Estado visaram a­

mais direta nos episódios polIti pen�s a preparação par�, �no caso

cos, entrou com força total nã de prevalecer 'esta eventualidade
movimentação partidária e articu ter condições de disputar em pé
Lação em prol do PDS.

-

de igu'aldade com os outros "que
Comportando-se coerentêmen- por" força de atuação profissio -

te "com seu pensamento de .que os nal vivem trafegando por todo o

partidos não passam de ficção e Estado.
que somente nomes fortes darão I Revelando-se um dos mais
os tons de realidades às novas a cuidadosos' polIticos já entrevis
gremiações, Bender deu uma GJ:enons t.ados pelo Clube dos Repórteres-;
tração de disposição e capacida-= Bender negou-se a nominar o que
de fIsica empreendendo uma verda considera como falho na adminis­
deira maratona por todos os munT tração municipal 'para não gastar

-

cIpios doEstado colocando em tõ munição antes da temporada de ca
das as mesas catarinenses das 17· ça , Acompanhado de muitas pas't:as

lUTO MECiNICI IUREO· LTDI.
s eu veícul� . pode contar com a,

."e$pecializados.
ecânica Aureo'

eficiência e ' qualidadv •

. .

'INVILLE - :'8. C.

r-

.....Especializada- em .

melhor
. .

.

.

PiA·tura, Lataria,

Mec·ânica em Geral.
,

.

.

ROA GUAII;IA� 121 -, FONE 22-4358
.

....

e arquivos onde têm regis1;:ro de
tudo o que saiu públicado nos

jornais nos últimos tempos (anos)
6 agigantado "alemão" pretende I

. garantir com onqan
í aaçâo e um,a

inesgotável capacidade de traba­
lho a força necessária para re -

conduzi-lo - pelo men9s � à P�e­
feitura' Municipal.

No jornal,' as notíciase'
os anúncios nãõ passam

"

,

pela sua frente e desapa
recém. Eles ficam com

.

você, o tempo que você
.

quiser. Para serem lidos,"
relidos, estudados, com-

. parados, colecionados.
O jornalé portátil,. não
enguiça, pode ser entre­

.gue na porta de sua casa"

�--�----��l � _

ASSOCIAeAo NACIONAL
" -� DI JORNAIS

-

COMPQ,ASSINI OU PICA lMPIlII1'ADO
. MAS NAO DIIXI DllIR JOItNAL '.

e.quipe de' -'mecânico"
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VEREADORES NAO.
'. presentativas"

.:

corno Centrq de De'
.

·.l"'�"i'i'.%",<,·",�,�

fesÇi,· Pastoral Operária; a·Igre-.··
JÇi"

.

o Prefeito Municipal, o SINE�··
.

enfim, todos' 'que pudessem �cc>ntri, .

bu í

r para� uma saída digna. e ,húmê_ .'

na. para .es t.a crise i�.
.

.
.",

. . ," ..

.QUISERAM
A'PARTICIP1,\ÇAÓ DA IGREJADISCUTI'R (,.

' "
.

D""-E"SE'"M p'·R· .E'.'G·'. ,O. '.

A Igreja catôlica sob a .. co-
.' ordenaçâo do Bispo Dom Gregé)rio/'

.

.

.

Warmeling é te.ndo a frente o. 1?a�
".

'

.

Estranho o oornpor tiament.o II dre Fachini r inicia. esta semanal·
.

dos. integrants da bancada .do PDS. uma .campanha para. auxiliar .os de'
quando t.erminantemente recusaram. sempregados. OS· donabí.vos podem?·
discutir a nível municipal·· a' 1// ser enviadoS' para' o Lar Al::>Çlon Ba

.

questão' do desempceqo "pozque �e ·

.. tist:a,· ,en'tídade' escolhida. para 7.

não os empresários da cidade. vao .

receber as' bóntribulções popula-, .'ficar contra' a gente,j dizia, meí.o ·'res, ec:iif'1Qado'na. Avehiáa Prqcô--.
sem graça um pedes'�fst�.: Q des�!!! pio Gom$s •• � _fre�te denomí.nada /.
prego assunto que j a varou notl.- Cómitê de So11dar,iedade ao Dé.sém
eias em jornais de circulação i!!

.

pregado está e'studando:e aria l.f, 7ternacional, está assumindo pÍ'o� sarido a atual situação .do's de sem.:
porções gigantescas, responeâve.t . pregados :jo�ri�ileI1ses.; "ISS� vem '"

.

até, pela onda de pequenos fur',"" demonstrar que a' .Igreja- esta f.a- ARTÉSANATO, UMA, BP'" opci\o
tos como roupas (em jóinvil,:le pe zendo alguma co.í.ea pelo operàri� e�graxát:.es mirins � um' jov�rn/ �oçq,

.

10 menos ,4 lojas grand�s já fo �

.do, desmitifcando' as declarações est'á-engraxando aapacos "porque!ram assaltadas),' butijões. de gás .do. Secretário da: InÇlustria e Co",,:· não tenho outra coisa prá ;fazer�'comí.da em g.rande quantidade •.
'

..
o mercio �

:

que nunca fizemos: nada
.

�..

'.

'afirmáva esta "seniane , situaçõe,slcompor-t.ameneo dos integrantes da Eles fazem, como ag-ora, demitirl
.

come)' estas estão sucedendo.,;.:se.Ou _bancada do PDS r'evo.Ltou grande I 'e'sta màssa que já comeca a pas .... trás pi,ores, corno o caso da : Sr:­.contigente �lei'toral e I .um '.' dos Sal;' fome", :dizütUm padre irrit� ,Maria' da, Graca, Farias I. "que vivc>,

poucos que assistia a, r'eun í.ão da do 'esta., Semana. . ...'.

'

'.. : das doações de alguriS y-izinhos I!
�últi'ma qUinta-i,eira (20/08) C()-:, .' Dom Greg:ório ,warmeling amm 'Choràndo desesperada procurou a
..mentava "não sei' porque estes ca cLe, que', haye.râ .um caq.astrÇimentóT Pi;!róquia Sagrado Coração 'de .,'Je- , '..ras do governo' tem tànto .

merl:0 17 de. desemp�egac;1os: ("para sabe rmo s ," .

sus pana pedir com�dã.· '

.

• ,

:.
dos e�presário.s. O cOl�.pÍ'o,misso. (' corno anda: a, situaçãq, oaso con ,

� : ..Muitos pocier&o pensarvque-z":
.

dele e com o povo e, nao com a ma . t:tário, <não. dH�g,a.r$itl()s a neIiPuml 'estamos e�agerando,. que estamos!nor í.a dominante" e . Estes .vez-eado-i re�ulbàaó' positivO",�' este �ca� sendo sensaciorialistas nesta" ho-. ..

res, nesta mesma semana., que pe- .dastrame.iit'o segi:(ndo declaraçoesl ra negr'a que através�a O' p,aIs. P�dia a 'liberação ge recursOs para' esta s,�mari:a, �pross$9rii:r� atê .,. � rém, s í.cuaçôe's, vexabór-í.as Sl:lce.­o funcionalismó pÚblicio e stadu .;
. dia. 6. de> setemb.ró.� ·um ;deselUpreg� . dem=se à 'cada dia, a. cada hOra'

"al , "baseado nas
-

Lnf.ormacôe s, do do que aSf3i,stiá a. r.eúniã'0 'do Cq;.. : Segundo dona Maria da Gra.ça, . "unisecretário da admí.nLstra çâo , que' mitê .de Splidariedade de:) ne.sem ..;.
. v í.z fnho meu foi a um supermez-ca.

�:�:n;!�e t��g�m���'��� �!��:!�� .�. '�6eg:�âzrii�g:st�.���V:e±��6�:<���; ". ��m{â:p�o�a��o�:r���h�u��{!O ��� .

Coelho Neto 'autor da matéria.Val gente -tE?m coragem de a,1nda �sco� gar, porque não t:inha dinheiro .

mor Maes (PDS)' criticou/CoéU�o" e lhe.r o OPERÁRIO PADRÃO.· Se ános Chamaram a Polícia e ele foi preAdolar Schulz' que érnbôra .sendo I sa elas'se -fosse uniQ.à, O eleito? SOe Onde vamos' párár'I.?
-

integrante do PDS aprovou ,a soli deveria' âJ::>dicar' deste ;engõdo j ,.' e

citação. a'firmar que tOdos'o,s operáriOS I VIOL�NCV\ AtJMENTANDO'
padrõeS' são<est.es· •. inilhões. de�p�- . Q�al a ,solução para' esta IIis que sobrevivem cqm um salar10

crise? .'.
.

.' .'.
.

'

..

, .

.' 'de' fome. Está· na hora da gente I. . .A1'.nda' n'a se.mana r.etra.zada ",O autor da solicitação para
.

,'.

t'
• b' com es '

discussão do desemprego (Celso I �:sc��:��'i�a�z�� �,l�b�,a�ue tém houve o maior qüebra.-queóra em
.pereira PMDB) pretende.a forma. "..

....

../ Salvador,' Bahia,' coisa .que o pa-·corno. objetivo desviar. as nOSsas'
1-rS 'n..a-o·. a,ss1'St1.'a desde os temposlção de urna frente, sob a cQorde� "

.

.

l'
. ., ,

.

.

- - atenções dq_s' prob emas ma�s gra-
de 68,'" e-po.c'a" .d,·a. inten.s.a repr.es _

..

naçao de urna comissao d� veread,o '. t' o '_. - ve". o'piniões como es as e (, u-
.'. s·a-o.'. A· cau·.sa ..·. na-co .ac·e'.l.'tavam o' a_ures, para iniciaçao'de um.proces.

- - tras. foram ouvid.as.·
. me'n, t'o" de'. 61 %' das' p.a·ssa.gens. d,o

.. s.so de discussaQ e depoimento. das· .

partes envolvidas com 'Objetivo I TRIS'l'EZA E FOME c'Oletivos. O saldo: de�eIias
."

de
de diagnosticar o quadro geral I '. .

. .

.

.' presos; -centel1as d� õnibul:; quei"";
do deselflprego em. nossa cidade e,

"

Na capitaol brasileirÇi do de rnadOs, outras c�ntEmaS quebraéiS;
suas implicações sociais. Just.i-:-·. semprego, .

são Bernado do Campo -; lojas e supermercados depredados
ficando seu pedido, 6 vereador I o�, trabalhadores -!>rofiSsionais I '. Aqui mesmo em JOinville ,não
peemedebista

.

falou qué "esta fa-· ja passam pára outraS atividades . chegamOs a. tanto.' E3,
.
seguhdo o. D�:.

se de debates de depoimentos nos corno artesanato, ..engraxar' sapa'. -

.

legado João Pessoa Machado, Del�·.
levaria a convidar às· dliscussões; t-os.; lavagem de. carros· e venda I

.

gado. Regional "aumentou sensiv�f
e propostas os sin.dicatos dós / I, de quft:utesí como' forma de

.

aufe.;.. '.' mente o m;imero ,de pequemos. fur -

trabalhadores, Associação- Somer .... rir" alguns trocados par� ,? sU$ -

. tos na Cidade �. Tudo em função da.
eial e Industrial de Joinv1lle , tento parco de seus fam1l1ares.

.

álta taxa' 4é desemprego. E temos

Club,� '<;1os' Diretores. Lojistas, os Aqui mésm� em JOinv:ille, p� que rezar, para qüe estes peque,..'.

,

d "d
... ,.

t
".

d' d' d d
.' .

nos fu'rtos não. se transformem émpart,idos políticos I. enj:1. a es re ra .l.rr1 açaQ a coor ena ora os

MAIS UMA COMIssAb
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assassinatos, e .agressões mais t.er'ana e no Pastor G'llnther Boebél.
graves"j dizia esta.se�ana para seu representante. E, faland� so

.um.grupo .de repórteres. No bair- bre o atual movimento do comitê?
ro do ttaum, um jovem forte,' .de de Solidariedade "ainda não sábe
18· .anos ,

. agre'dj,:ll violentamente /'. mos o 'número exato de pessoas /7
'todos. os seus f�roiliares, porque que nos proouram , atrás de aju -'.

.não·tinha. o que comer e muito'me ·da. Poderemos ter, um número 'exa­

-nos onde trabalhar. O assunto fõ .l to neste fim' de semana, quando /
i. parar no 29 Distrito. faremos um levantamento das fi-

.'

O Brasil é cheio de contra� chas . preenchidas.
·

senso. Enquanto uns não comem, I Padre Fachini, da paróquia/
.não trabalham naõdormem, outros. Cristo Ressucitado, diz que há
dio-se ao lU�Q�de· pagar 62.mil /. casos de pessoas que nos procu �

"*

.cruzeiros; para assistir um'show ram e estão desempregados há ma-'

do 'superável ,Frank Sinatra. is de um ano.'·
.

.

'Ls, não atinge somente a naçao,o
estado ou município. Sua vítima/
mais direta é justamente a célu­
;La mais import.ante: a famílià •

Portanto, odeseIílprego atinge di
retamente .o aliçerce, de 'cü
ja estabilidade depende toda a

pirãmide. Assim, o desemprego me

rece ob�igatoriamente, urna aten=­
ção especial de diversas camadas
da comunidade e especialmente do
põder Legislativo, muito mais do
que calçamento e iluminação pú -

blica e' sem qualquer comprometi­
mento com os emprésarios. Segun­
do Pereira, "está na hora de urna

.

mob í Lí.zaçâo dos vereadores em /1
.busça de contribuições sinceras/

- Enquanto.a Igreja e outrosl a este problema tão inquietante/
. setores. envoLvem-cse em soluções; que, já invadiu nossa cidade".
a. bancada do PDS. "nâo queremos I
nós os vereadores' do PDS, ficarl'.�
corrtra o's.. empresários".

.

fingindol .

'..

assim, dé stai dLacusaâo nacional •. MEDO DE' QUEM?
"Dentre t.odas as conseqãeneí.ae / ". ., ..

'
"

adv:i,ridas da' ilegitimidade dos a';;' '.
: .'"A bancada do PDS ao sugerir

..••
'

tuais det.ent.ores dó poder em. nos, a não. :áp';6vação de urna comissão!
Soo pais; o, desemprego é a maus patà' análise do desemprego, deu
nova elastitilãvel<preocupaç�ó II mos�ras de uma perfeita dessinto

, dos segmentos da sociedade bras;l.' nia. Enquanto, o programa do par
leirá.·Comoconseqt1encia da in ':". tido prega a co-gestão, um.pro =­

.

Quem é o 'responsável por .·e·�. justa distribuição da renda .nac í, grama socialista, os vereadores/
ta Situação? Os empresários? .' .: Õ· .onal , da situação de verdadeira?, do :POS mostram o seus' comprometí

'

.. atual regime que comanda ·0
.

pais penúria que. pàs sam hoje os muni.-
.

errtos com os empresários, dei =-

• há >1.7 anos sem suces.so? A pcilIti çípios,.da inéxistência de uma ando de Lado , esta massa desem-
·

ca econômica do Mirisi.tro DelfinT política ag-rárj;a que evitassem. I. reqada , Vamos esperar 82, para

N'eto? Das oppsições? O Bispo Dom os níveis alarmantes do êxodo. zu er a mensagem destes vereadores
• GregÓrio não quer saber •. "Não' es • ral nos últimos dez anos , faltai' ara com o povo.
tamos atrás de culpados •• O nossõ de urna política econômica volta ....

·

trabalhO· é assistir nas hozas di" da' .paza os interesses dos brasi_;:
.'
.. f�éeiSt, . nas horas negras" é '. que' . ieiros, temos desgraçadamente' o

·

encontramos oS verdadeiros. aroii'� . desemprego, que no nosso entendi
gos. Féllando muito, e pouco' che- mérito dever ser combatido atra =,

gado -â Lmpr-eriaa , Dom Gr�gÔ:riO f2� ves de urna verdadeira coalização
'�.. i. mais longe: nA culpa, iO peca..;" comunitária, já que este inimigo

dor, é o inundo como tal dentro' I 'invisível e letal, apresentá ho ...

) de seu capitalismo,. Seu ,consumis je.; :diante, de .t.odo s nôs , duas fa

mov. por isso não. estamos atrás .7. '. CeS: as milhares vítimas por ele
.
de cuLpado's I N&o e:stam9S busçan�: at'ingidas e, o que nos parec.e / /
do um pecador; nos empresários, j ainda mais sombrio, as centenas/
no governo ou em qualquer outrol de milhares que hoje sentem o

'lugar. NO$sO compromisso 'é" .
com seu espectro", dizia Pereira em

os cristões, sem qualquer. aapec= . .sua justificativa para formação!
to político".

...
.

de urna comissão.

A DISCUSSÃO NA .CÂMARA ..

,_._ .....

I·.··
I

r.• "NÃO ESTÂMOS .ATRAs DE CULPADOS'"

'OS LUTERANOS.TAMB�M

.. '
.

FENÔMENO'INQUIETANTE
.

A empreitada .. social
.

conta
� com a participação da' Tgr�eja Luií..

Desemprego - um fenômeno //
tão inquietante hoje em nosso p�

. Cl,UBE DOS:COROAS"
CHOPEfllA .E UISQU.ERIA DANÇANTE.

Di.,ia�te das 21;00 horas
.

.... SOM E MOSICA AO VIVO'
RÚA xv D.� NOV�O. a7'C1o.;'DAfO

� ...

'IMPRESSORA BOA VISTA LTDA•

IMPRESSÃO: DE NOTAS FISCAIS· FATURA - DUPLICATA

PEDIDO - RECIBO - CARTOES DE CASAMENTO

CARTÃO DE VISITA - CONVITE· PANFLETOS E ETC .

Rua Helmuth Fallgatter, 1.034
89.200 JO I N V I L l E

.

- Fona 22-9421
Santa Catarina
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AMBULÂNCIA COBRA CORRIDA E POPULAÇÃO
'cHAMA DE TAXI BRANCO

,

Que o hospital 'Municipal está I I agora. Senão, nao levamos' • nin­

qua�e falindo, ningu�m discorda. gu�m". Depois de raspar o fundoI
Que a Previdência Social enfren- do cofre, os familiares consegui
ta problemas sér í.os com desfal _ ram levantar o dinheiro. O inte=-
que.s superior a 200" milhões de ressante que mesmo solicitado
cruzeiros, todos sabem. Entretan nao foi dado nenhum· recibol-';, a�.
to, n í.nquêm sabe das travessuras legando que "quando chegarmós no

de alguns motoristas dá arnbulân- hospital nós damos".
cia do Pronto Socorro do Hospi - ·Está na hora de se acabar I
tal são Jos�. com estes abusos. Corno se nao

Há exatamente duas semanas bãstasse a execrável situação da
foi solicitada a presença da am� previdência, que necessita de u­

bulância para remoção de urna pes ma providência honesta .e correta
soa doente� que com urna hemorra= urgentemente; pessoas desprezí -

gia não tinha condições de loco- veis promovem atos deste qudLa -

mover-se e, a presepça de um tá- te, pouco importando�se com a vi
xi era difícil, urna vez que o lo da de seus semelhantes.

-

cal não dispõe de" venda de fichas A crise atingiu todos os ía

te�efôni�a� at� �ltas horas da I res brasileiros. O dinheiro des�,
no í.t.e , O problema foi. �esolrJ'idol

.

parece das mãos do povo e um�
k .e, log� a seguir, com urna rapi - pergunta: caso nao houvesse di -

dez ate, a ambulância do são Jo- nheiro i o paciente morrerria?Che
s� estava' no local na residência ga de abusos, está no momento
da Dona Maria (nome hipot�tico, dos administradores acabarem de
mas conhecido.da redação). O que uma vez por todas com estas dis-

, causou estranheza aos familiares - criminações! Talvez, a superin -

do doente, foi a pressa do moto- -tendente do são Jos� nem saiba
rista cobrar exatos Cr$ 550,00 I das burrádas de seus assessores

cruzeiros, antes de efetuar ,·0 de seus motoristas. Mas, dianteí
transporte. destes fatos deve mandar e por

fi� a mesquinhez que so denigrel
O motorista nem bem chegoul d d

ao local já gritou: "levamos at� ,a,7magem o po er municipal e

O Sa-o Jos�
-

t II
.de1xa cada yez ·mais o povo desa-

e, mas voces vao er .

d d
que pagar Cr$ 550,00 cruzeiros e �����.a o naquilo em que tem di-

---------------------------------'

A CONFUSÃO DO AUMENTO DAS

PREFEITURA CO�TRATA PROFESSOR

Dentro do plano esportivo de .Le "

var esporte e Lazer a popuLacão'Z
guaramirense, o prefeito Jos� Sa

Depois de muito tempo o Con
lim Dequech contratou o profes: =

selho Municipal de At'ualização 7 sor Silvio Borge,s, para .ministrar

Tarifária resolve�por um fim ao
aulas de judô. as segundas.equín.

último capítulo da novela, que
tas-feiras, nas dependências. do

tinha coroo enredo, o aumento das
Salão Paroquial da. Igreja Matriz

passagens dos coletivos. Discuti
Bom Jesus.

ram, xingaram; brigaram e chega=- Segundo o assessor de im­

ram a conclusão .que a partir do prensa da municipalidade, Eliseo

dia 5 de �etembro, cada passagem Ubira:tan Tajes, o projeto tem co

sera de "apenas" Cr$ 20,00. Este
mo objetivo maior, aprimorar os

preço será para os mais abasta _

muitos' atletas, visando dar-lhes

doa, aqueles que pércebem salári um bom condicioriament�·para que

os acima de .três mínimos; os abã possam disputar em algumas moda­

ixo desta tabela podem exultar =- lidades os jogos abertos de San­

se e"pagar Cr$ 10,00 cruzeiros,
ta Catarina. Este ano era inten­

caso tiverem que pegar dois ôni- �ão do município levar alguns a­

bus at� o local de seu trabalho;
tletas para participarém de al­

aos estudantes a quirela de 16 gumas competições, "por êm a exa­

cruzeiros. ger�da inflação, faria com que I

.

Nem tanto ao ceu, nem tanto gastassemos alguns milhões de I I

a terra, a.decisão do CONTA� por
cruzeiros" explicou Dequech jus-

! certo vai desgradar urna boa par-
tificando a ausência de sua cida

cela, mas terão o apoio de. quem
de nesta maior competição amado=

ganha abaixo de 17 mil cruzeiros
ra.

Afinal, acabaram de CONTAR urna I
O Professor Silvio Borges I

.

d já tem sua turma, mais de 50 alu
p1a a ••.

nos, que já foram isncritos, cu=-
jas idades variam.

TARIFAS

r

4,5 MILHOES EM �AVIMEMTAÇlo

A Prefeitura Municipal d e Guiara

mirim, atrav�s seu Departamerito7
de Obras ji iniciou a pavimenta�
çao de mais uma rua no Municipio
Trata-se da Rua �lfredo Zimmer -

mann, com uma extensão de 3,500/
mZ, tendo um custo de Cr$ 4.500.
000,00 (quatro.milh5es e quinhen
tos mil cruzeiros).

-
-

Prefeito Salim Josi Dequech
disse que estes serviços fazem f·
parte de seu Ptr o gr ama de Governo
devendo outras v{as p�blicas mu­

nicipais receberam igual trata -

mento.
Por outro lado, o Departa -

mento de Obras esti realiza�do a

�mplantação de passeios. A prime
�ra rua a receber a melhoria e ã
rua Paulo Wagner, devendo as de­
mais tambim serem atingidas, de
acordo com o cronograma elabora­
do.

H Illl_L-=:O=J�=WA=...�=�=EC=:=�=�::::':=. .;..S
*** Agora com dois endereços ,

na Rua Santa Catarina 836 e na­

Rua do Príncipe 507, oferece •• '

muitas novidades nesta época
de inverno. sio sapatos para
senhoras; botas para homens e�

�ulheresj t�nis Olimpikusj os

iiL timos lançamentos da linha.
Melissa, bem como bolsas car-

t
.

'

e1ras, cintos e muitas outras
novidades. Tudo pelo melhor .�.

preço da praça.

�**LOJA DE CALÇADOS WALTER**�
�**HILLE, os endereços cer***
u*tos para a elegência

-

de*'\-*
toda família. .

• U�de""·."""""oe
.

. em� comêquiperMntbsa *ue.
. •. o...ntUPimento'eom ........... ·

.

RuA. A1JBt�. 1.200 ':.. I

..
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selho�Gõmunik1rio.
.

UmCl idéia que··
.

esIt1 cresc:endo.
J

Vários bairros e cidades catarinenses já se uniram e criaram seus Essa conSCiêntiá adquire-se conversando e, porqoe não dizer,
Conselhos Comunitários. ASsim, começaram a reuhir forças educando. Reúna-se cóm o pessoal de sua rua, conversem,

em busca desoleções para os problemas dessas comunidades.
'

vejam as necessidades que atingem a toCos, procuremas '

Hoje, onde esses Conselhos Comunitários atUam, ficóu mais fácil soluções mais adeouadas e, eepõís, unam-se nesse trabalho.
, viver. E onde se vive rnelhor, há mais felicidade. Levem essa idéia para outras ruas, até atingir todo o bairro.

O.Conselho Comunitário fi uma idéia simples que deve ser levada
•

Depois, procurem a FUCADESC-Fundação Catarinense
"

" a todas as regiões do.êstado. de Desenvolvimento de Comunidade, que é o órgão '

'

O importante é abdicar de interesses pessoais e tomar , resp()nsável pela formação e orientação dos Conselhos.
consciência da necessidade de. se desenvolver üm '. permitindo, dessa forma, uma participação organizada

trabalho em benefício comum.\t>cê vaiver que não é difícil. de todos na buscado desenvolvimento comum.
Muita gente já compreendeu que, ao invés de jogar, '

.

uma pedra num abrigo de ônibus que está '

danificado, é mais coerente substitUir a telh� quebrada.
E isso, de forma alguma vai desmerecer quem o.íaz..

·se Ibzcom Iodos..

'.1&&
-
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'informaçOo

"

SABADO

08: 30\ - Fes·tival Infantil,
12:0.0 TV. Notícia
13:00 HB Show
13:30
15:30.
16,: 00
18:10
19:00
19: 30,
20 :,00 '-
21 :30

Ponto por Portto
SÓ' risos
Show da viola

- Os Imigrantes
Jornal Eldorad0
Jornal Bãndeirantes
Mocidade Jndependente
Espetáqulosl Eldorado
FLASH

.'

- Cinema Espetacúlar
(

ATAQUE DAS FORMIGAS
00:00.- SABADO A.NOITE

NO CINEMA
RUA DELANCEY

22:30

01:30 � Rumo ao Sol
Nakia

DOMINGQ

09:00
09;30
11 : 00
11:55
12:00
12:30

.;.. Rex Humbarid
-. Brasil Rural
- Santa Missa
- JEC Ouro Gigante
- Domingo'Esporte
- GOLl O Melpor'
momento do
Futebol

13:30 - Festival HB
15: o.Q,0',,;, Donu.nqâo 81

.' -p -: Os.Misteriosos :r.bnstros�L
17: 00. Programa do Chacrinha
"2 O : O O - Jorn'al do Domingo
20:15 - Domingo Esporte
20:30 Programa do Chacrinha
.22:45 - Canal:Livre
00:15 - Domingo Especial

O caso Redford
.

.SEGUNDA-FEJ:;RA

10:45 - �ducativo
11:15 - TV Criança
12:<YO - TV Notícia
1 31'0 <:) - Cidade Aberta
J;Q,,:,�p., -)TV Criança'
:';i'{�ri.�< Os Imigrantes'
��9:00·-.Jornal Eldorado
f9:30 - Jqrnal Bandeirantes
20:00 - Guerra, Sombra e Agua

Fresca
20:40 - Super Sessão

OS MAL ENCARADOS
22: 00 - Grades de Ferro

POLICE STORY
23:00 êritica e Autocritica
00: 00 "':'�'-iJ::inema na Madrugada

',M,ANNIX'

�------------------------------�>

Guaramirim� terá a

Ponte do Agricultor
A Fonte do Agricultor, que está
sendp construída na localidade I
de\'GJll�mira-nga, uma das p rí.n c Lp a>­

is ":regiõe s produ toras do.Mun ic-i­
Eio, encontra-se em fase idiant�
da, 'C01ll os serviços em ritmo a c e

lerado. A Ponte do Agii�ultor, ;
,fruto de u� trab�lho das liderén
ças políticas do Municipio, devT
dam�nte capitaneadas pelb'chefe7
do Ex e c u t Lv o , Sa Li.m José De�quech
sendo também-uma velh� reivin�i�
cação dos mo r.a do r e s 'de\ Gua·miran-�
ga e d� Estráda Ban.rial� que fi­
carão interligadas pela passagem.

A Ponte do Agricyltor estál
o r ç a da em C r $ 1 5 • O O O , O O O , O O ...''-.'
(quinze milhões de cruzeirbs),11
sendo um� obra que marcará a pas
sagem do Governa�or Dr. Jorg� /7
Konder Bornh.use� pelo Governo ,I,
Catarinense e t amb

é

m d'o PrefE).to
Mun íc í.p a l .Sa 1 iÍn Jo s é Deqúech, p.=_
10 Goverrto Municipal, entre tan­

tas outras já corieluidas.
,

.

A denominação "P'on te do A-.
gric�ltor" ainda não está ofici­

alizada, mas ó yrefeito disse Ii
que isso seria uma homenagem mui
.to especial àos habitantes de 17
Guamiranga � Estrada Bananal do

Sul, por tudo aquilo �ue �ipre -

sentam, e por extensão I á. todos I
os moradores d� Guaramirim, que
tem na agricultu�a, uma grande I
.f on te d� renda e -e conom ía , ,

30 �IAS E O RIODIGESTOR ESTARÁ
FUNCIONANDO

O Prefeito Municipal de Gu�

ramirim inf�rmou que dentro .de
a p r ox í.ma d aman t e 3Q. dias,

.

é

s t ar
à

funcionando o primeiro Blodiges-.
tor; tendo como local, a propri.=_
dade de Laurn �urat., 'que tem u�
ma g r an j a-av:Lcola na entrada ,'<la
iocalidade de Jac� Aç�, interior
do Municip'io.

'La�ro Murara, falando a re�
peito do biodigestor:'J.�::,.;ressaltou ,

.

sua importincia, afi�mindo que'
inestimiveis serviços serão aufe
ridos.

Naturalmente, os demais in­
teressados no aproveitamento do

Biodigestoi também terão ac�sso.
Salim José Dequech, disse

que esse primeiro aparelho, fun­
cionari em caráter �xperlmentall
e que se:f5r aprovado, outro� II
tris serão implantados, em loca­
is estratégicos de superficie Ii
Guarami{im, �ara um °per�eito a-

tendimento ã p o p u La ç
áo ,"

,

Os trabalhos de instalaçãol
já .......foram iniciados.

<,

TA ASSIM, OH!

,Vocês sabiam que um inte -

grante do P,TE foi_ comprado com

40 mil cruzeiros de luva e um

saliiió de 20 mil cruzeiroS por
mês? Tranqud.lamente, ·ele. foi pa­
ra o PDT. Um petebista �o saber/
"ele ti assim com qs homens, OH!"
paradiando o Macaco sôcraces,

'SEARA . DO CAC1QUE,'_GIRA SOL
Data Fundeolo 1-1-70

.. RespoJ1$ável - Bab,lâo A.F.S..
Rua CanaMo Belga. 427

.

,

Vila Costa e Si'va
.

. JQitwiÍle
.. (JON8ULT�: 2",. 4a. 6a:

.Horárlo: 'S,30 a8 12.00 das .14,00 is 18,00 e

.: o.' 19,00 8S n.OO horas.
011. de GIRA. PI Desenvolvlrilento

Sandos .1' 18,00 .

horas..

'PORTO TURISTIC()SAGUAÇO
. 'RESTAURANTE:'
..'

,-

"rut�. dó Mar
.

..0 .' •.
'

MARISCOS. SIRIS, CAMAflOE$. OSTRAS
CARANGUEJOS. TA1NHAS RECHEADAS
PEIXES DlVfRSOS. CANJA DE SIRI -

. REFElçAO COM FRIITOS.OO MAR, �GOSTA
SOPA DO MAlI E ()'fAMOSO CORRIDINHO
ESPECIALIDADE (SOPA DE CAMARAO)

Elpinheirol Boa Vlata
Jolnvill. Santa Catarina

Consersom Eletr_ônica
de 'Wl(sol\ & 'Wl(sol\

CONSERTOS EM GERAL • IMAGEM E SOM
ESPECIALIZADO �JAS MARCAS PHILCO, PHS,.

SEMPj GRADIENTE, poLIVOX ETC.
'

Rua Coronel Francisco Gomes 40 lado do .J�...
J OI N V I LL E. 'Santa Cafarlna

.

Aristides J. G. Thomaz
'. ADVOcACIA·EM .. GERAL
CIVEL: \ Despejos, terras, invent6rios

_­

.

CRIMINAL: Delegacia ê Tribunal -
-

Div6rcio - besquite - Cobranças -
.

Fiscal - Cone. de Pretesto,
.

.

Fone:: 22-5987' _..; 22..5500
Rua Rio do Sul, 245
Residência: ,

/O
<, Rua "Rio Grande do Sul, 590
Atende em São Bento ® Sul

.

.
Escritório 8e"ale·às 3as. e �s� feiras
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Atendimento é, Grosseiro e Maternidade Darcy Vargas•..
Em função do atendimento' dade Darci Vargas, "sai apavora- uma indelicadeza, que 'nem um ve­

grbsseiro� 'por parte de enfermei dq com o atendimento. Nunca mais terinário bêbado, faria ao dar a
r

à

s , a Maternidade, Darci Vargas! quero, saber daquele lugar", diz! 't.endLmen t.o para qua l.qúer an í.malZ
vem recebendo centenas de críti- a quando dava alta.' jogado", explicava et�.
cas de mães, que ao utilizarem Os médicos' tamhém não esca- ,

daquela casa, não concordam com parªm e entre eles está o Dr .. M� -'Acontece'que um ágordQ en-

os pné stLmoa profissionais ( ?) r í.Lo, que "mesmo estando de Plan- tr-e os médicos firmadó.ê" impede/
de algumas enfermeiras, atenden- tão "não quer. saber de nada. Fi- que a paciente escólha seu,médi-'
tes e médicos. ca dormindo e quando as erife rme í, co predileto. A riâo ser, em casos

ras o acordam, _vem com mal humor' do. mesms>, estar de plan�'ao, 'ou en

fazendo tudo errado". Esta'senho tão se a paciente for internada?
r a.,;. que está LderrtLfí.cada em nos no perLodo diurno ou pagar quar'­
sa redação e que pôr bem resolve to de p.r í.me í.ra categoria. Po_res
mos chama-la de Maria, disse" '! Õ tas razões, a parturiente fica 7
Dr. Murilo mais' parece um cava.;... com sua vida em jOéJo, em função/
)..o, :&u precisava de seu serviçol. desta ----má qualidade da as s í.s.t.enc í,
dUrante a hora do parto, mas es-' . á. médica. Ainda esta semana ouvI
tava dormindo e depois' de muito/ mos queixas de .uma senhora ,

. qU'E;
tempo é que aparecem, de cara fe chegou afirman::-" q.ue em furiçâo da"S'"
ia, chegando até dar medo na gen grosse-rias na hora: dô.�parto, J"rreú
te. Ao fazer os pontos, foi de filho morreu".

.

::�(.: "

Todos nós. sabemO.s que a mu­

lher ao conceber um filho, mere­

ce toda atenção, todo carinho d�
queies que as cercam. Entretan

to, algumas enfermeiras não en -

tendem assim e, ao fazerem o a -

tendimento fazem de um� forma ir

responsá�el, agres�iv� e irrita�
te. ·Ainda'esta semana, uma senho
ra de pouco merios de 30 anos, ao
dar a lúz a um menino na Materni

•

I
�. i,,:

.' I;

.

já estão IIdmitinOO pessoas
. que antes nem (!Od13lll
provar sua eficiência.
Sem dúvida é.um ótmo
�. Mas 'é bom lembrar
aue existem muitas ssoasfeficientes no ES:I:. o
equivalente à dez por ceRID
<lãJlÇIlUJação" "

red
.

• Sejàmais um: ac ite na
çapacidade de IJIem tem
força para enfrcimar a vida.

:"
.,-,

-.ri.

.(
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PAP.O INFANTIL

�.,

******

PDS' já. tem três Candidatos em Ara.quari
oi gente, tudo bem? Agora

vocês vão. conhecer o dia-a-dia / O Partido Derrocrático sbcia.l" _ PDS -I nossa campanha para preifeito e

�:ç��!:n�:d:�s-!:sn;;�:�e�:!:i�:� :=s1t;:q�:��I�:� ��!�����o;r�b��; ����i���f:i;�;ii�!�!: �e��e�����
mos fazer um bate-papo int;eres -

feitura. Pelo contrário, deverãõ te da Câmara, Oomingos. de Almei=
sante� falar �e tudo que i_legal 6s diretoreS do partido, com ha- da.
en g r a ç a d o e interessante, .e . cla- bilidade mineira, decidir entre Tudo leva .icrez que AI·tami-
r o , _. '. '"

. osn í.Ldo Tavares de 'Souza, AIt.ami ro e Domingos, para derrubar i. a

-
Nós. somos ufu grupô de c 1n-

.

...

.

-

maioria dos votos de.Osnildo pré
.co gar.ota·s .. ·e·, ...q,u·e'.r'em·o·s falar d '/. ro V1e1ra Le1te e Domingos de AI . . , .­

e .

meida
.'

Ih t t t i
-

firam urna 'colig'açãó de forças ,
·

.tudo que noé ·c.,er'c.,:a.'.'
.

.

.

, esco er en re es e 'r o, '"
o melhor para tentar prosseg ir!' "para fiCarmos. no pc)der'� I'

.

garan-

:bat��::;�, i��.:!:�;s��mo$ ter um
com a ,di�astia governista naupe-:- t.í.u o rOb�:st(:l A�lta,miro'ó

. .

..

_ .... .

d queria .cLdade ,
"
'. ..' .... ' ...-

. _._._,_o....._.-._.--.---...

- O que vQc';.e -achà da seat a o Re
-Ó: .'. O trio fOrmado por hábeis ./.,..... UMA 'TREMENl).·A: 'FES ,tra.-campe·ão sul-

ve r e n.d o . :�f�:óÍi.-?· ,. ."

_ Eu' acho. 'que :�'ôm e.s.s a seita, as. políticos têm no .s í.Lenc í.oso. ·Do,,;,·. .amer í.cano de. dan
. .. . mí.nqos de Almeida, Presidente da TA, TéH�! .. ças dos pampas.

vacas -vaO ·pro. b.re joI ._., '. .

. Carnara de Vereadores de Araquari
- Por que?. ,�" e irmão' de' um ex-prefeito;, ," uma'Mo�()rin! '_

da's me Ihor'es opções •. Silencioso �
'r�-��>Ê

'

;: pouco '.falá'ntê;: '.'ao. .ser ,i�térroga- '

. \. 'H .' ,do,t Domingos. evita falar,. prefe:...
Na

. pr,óxi:m� ,seniana vamos f.a-:- rindo. "esperar as regras a serem
. zer um.concurso,:_,�::pa':r�,;t:e.star confirmada aqoza tpeLo Ministro I.
.inteligência'd;Qs·a:ô·uft:Qs: .• '. 'Leitão, da Casa Civil".·Sabe-se!
**�*** "

, .'. ",,�:., -, tainQérn-, que por. tras 'de sua quie
" "

'.:;; t.ude .esconde um política hábil-,-
REIVINDICAÇÁO AQ:' .1?,R.EFEVrO .. blem aaaé sso.rado aqui em Joinvil-.

'.
. .; .' ' ..

' .

.' e por Oan í, Piske" Diretor da Ca
,;. Nós qu:e;éinb�s:,i,;q\ú�: o P'refe Lt o' .san '·e. principal- responsável pelã'

t>de JoinvitLe"aê p'�'dni)são para vitória dorat.uaL. prefeito de;JOin
nós abrirmos hín'a:trua/';;Qe La z e r ; E ville, já quê foi O articulador7
qu�re1iJ,os .·qu�.";;s:eiae.:n,a.f;;��ha sai. ;As! da cfl:mpaohéi do MDB em 76. Almei-

. ''':sim 'vocês ,d;e$_.de,:.'jã(·é�'"tão; s e n.d o . 7· da evit,a .fÇilar de' sua amizade 1/

..::::::���!:ft�:i�ilf�f!Iot
. P�

..
�feM :::::g��!����g:;�����:�i�; •..

, .. ;" � 'c' '.....
de Obras dó Pl!:!efeito Miguel Tito'
Rosa, o "braço: d:i;'reito do pretei .

to" fala b�rn.e diz que é, caridida:"
to a candidato E "

com muito jei
'Eo eu chego 1&, _ àfi.nal" est.6tl: /-7 .'

. trabalhando' com o p!efeito> ,<':T;to'
e' tenho certez.a que. ria cónverrcão :

terei o Seu .·ápbio:".�,. o· prefeH:o é
interrogado,: mas.; . para.' não "quei
mar-se" dia�te dos -outrros c�:mdi:;
datos limita-:se. a .sorr

í

r dizendo
esperar a'''época exata' da conven

ção. AÍ-,. vou apoiarquem·o parti
do definir". j\ltamiro,

.

que real=.
mente é um candãdat.o de peso ,.pois .

com seus- 104 qu í.Lo s e com forte!
penetracão no' eleitol;"ado .. j,()ve� ""
já que é' proprié��rio da única I '

.discoteca da c í.dade , a Crocod.i -'
lu' s News, ..� umª<das bpç;õ�is.,

.

Corre.rido· junto e. mads fél1à,.-·
dor que os doi�< anteriores. jun ...

tos, Osn.;ildo Tavares de Souià,.a
tual ve�eador, é uma das opçõesT
do PDS. E tranquilamente afirmai
"já sou candidato, porque t.enhol
a maioria dos 45.votos dentro do

partido". Talvez. por esta afirma'

ç:ão, AltainirÇ> Vieira Leite'e Do­

mingos. de Almeida foram. surpree�
didos na última semana pela nos

sa reportagem, .quando no gabine='
te do prefeito 'Tito Rosa' confabu

Tchau ••• lavam "quem sab� coordenando a?

*****
.

.

As jornalistas mirins res -

" ponsiveis por �esta �oluna são:
;

',Sandra Lúcia L:opes; Luciana Hin­

te; V.nissa'Xal�tmann. �ef!9i� /
. Karma.nn 'Montei'ro;: ,D�I:lÍeíà L,'iKar-

Jarin
Mdrttéi rO·.··d,é Aline ida. E quem

'.' l u s t ra
..·e�ta .colurta esta 'sem�na,

a Letlcla. Gente o espaco e pe

�tieno e'na pr6�i�á �emana riós /1
�oltamos. �.

.

�";
t

Chama Crioulà; / W\IS UM DEPUTADO

símbolo tradici-
nalista ê criou Nos bastidores I
lo que simbolizã de Guaramirim,. a:.

vitória dos ga informação de que
�chos na guerra7 Salim José De-

os FarrapOs e quech quer ser

ue permanece a- -deputado estadu­

esa deste 1.835 a l.. Ainda não a­

hega em setem -- certou com'Nagib
ro, dia 14, em �at�ar e com Oc­

arra Velha. Se- tacílio Pedro Ra

á urna super-se- mos. Assessores?
ana, de muátas/ do prefeito, ga­
ransas gaúhas., rantem que c ele

chê. Luiz Veris conseguirá ele -

simo ( O Estado) ger-se. Entretan

a prenda Vera to, Salim, em con
.

egina (Jornal'"de tato com esta' re-:
anta Catarina ) portagem garantiu
;ibrantes com es que pretende en­

a festa coorde= cerrar suas �ti­
ada por Floren- vidades, já i"� em

ino Rezende, te janeiro de 83.

I 1

Em 82·.conte

com ,Aderbal
i

Tavares Lopes

·P. T. B.··
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Cl'I',NI!UJ m
MARA'IDNA ESPORTIVA NA SER MARTRIC

Prossegue na noite <te hojel
o torneio' interno promo�ido pe­
la Sociedade Espottiva � Recrea­
tiva Martric, com a efetivação I
de diversos jogos de futebol de
salão. Os jogos marcados com iní

'

cio is 18130 hõras seião:·
Espinafre x Manchester
19:30 horas
Anilinas x Marketing
folgandoa equipe do Juventude.

Os jogos 'estão sendo dispu­
tados na recreativa':; loçalizada I
na Rua são Paulo e 6 torneio le-
va o nome de Rolf Klemke.

'

Não só 'futebol de salão' itl-' Afora'o jogo cLás.í.co Joinville I
t-egram o calendário de disputas, Esporte Clube é Figueirense,
são jogos' como bolão, ciclismo, demais jogos são:
tiro ao alvo, tinis� basquete , Caçadorense X Joaçaba
voleibol, general�, dominó e ou-, Criciurna x Avaí
tras. O homenageado Rolf Klemkel 'Marc_ílio Dias x Blumenau
há pouco mais de um'mis foi ree- Paysandll x Caçadorense
.leito presidente da associação I Carlos Renaux x Rio do Sul

que integram os funcionários da' 'Um Jogaço:
empresa Tricotagem Alfredo Mar - Figueirense x Joinville
quardt •.

JDC ..PROMOVERÁ TORNEIO.

Kftmey J.A. no.os PQOOUTO/.AUffiEnTICIOI
AGORA JOrNV�LLE JÃ CONTA COM OS P�ODUTOS KAMBI. TODOS DA MELH:OR QUALIDADE
C0}10 LEITE, QUEIJO, MANTEIGA. ESTES- PRODUTOS SÃO DISTRIBUfDOS-PELA DISTRI
BUIDORA DOCELDA.

-

Como nem só de política vi­
vem os membros dá Juventude Demo
crática Ca�arinens�, aco�tecerá7
na manhã de domingo no Ginásio I
Deputado Ivan Rodri-gues, um tor.,.
neio de futebol de salão:

Várias equipes farão parte,
entre elas as compostas por mem­

bros dos, diretórios do Boa Vist'}Guanabara, Iririú, Boemerwaldt .­

Estar�o pr�serites ainda diversas
equipes qcie integ�am Os diretóri
os microrregionais.

Os jogos que estão disper -

tando ,mais atenç-ão, são os que
envolverão'diversas equipes -nas

disputas de voleibol feminino.

K�NIA GRAVARÁ DISCO

A Sociedade Beneficiente Ki
nia CluDe Joinville, dentro dõ
plano de arrecadação de fundÇ>s I
para sua sede e para o carnavall
de rua do próximo ano, estará nos

p:óximos dias iniciando as grava
coes de um disco.

-

_ Segundo Butiaco Miranda, se
rao 12 �.,

I
-

, mus�cas, a gumas serao ve
lhos sambas enredos da escola 17
que já fizeram sucesso, apresen-

tação dos ritmistas da escolas e

outros sambas inéditos compostos
pelos integrantes da' esooLe , Ao
todo serão 12 músicas, cuja edi�
�ão deverá ser em torno de 12.
mil discos.

A produção está a cargo de
Eduardo Ge.bara. ,

Por outro lado no dia 13 de
setembro, às 10:30 horas da ma -

nhã será escolhido o 'samba enre­

do para o carnaval fte 82, que' Ii
também fará parte do 19 lp da Es
cola de Samba do Kênia.

-

JOGOS PARA AMANHÃ DO CATARINÃO

os

Na tarde de amanhã as atenções­
estarão voltadas para o Estádiol
Orlando 'Scarpelli, quando Fiquei
rense e Joinville por certo da�
rão grandes emoções. O último en

contro que: 'envolveu as duas equT­
pes ficou ina9abado, quando

.

õ
quadro tricolor joinvilense tin
ha a favor de si, um penalti.Hoü
ve invasão de campo e muita con=
fusão. .Pa�á amanhã, o presiden­
te Bezerra garanti� que "haverál
apenas" um bom futebol".

SAUNA 'WIESE

- DUCHA CIRCULAR

- SAUNA SECA E A VAPOR
�. MASSAGE.NS

De Seuunda à Sábado ·das 14 às 22, bafas

TELEFONE: 21-7961

RUA RIO GRANOE-DO SUL,.44

- JOINVILLE - se

.'

Não que sio zeca Giuliari se­

ja um santo; faz das suas também
e a imprensa do resto do. Estad0-l
não deixa por meno's , Lâ vem cace

te. Agora, como não tem o que re

clamar, começam a pegar no pé em
função d� não realização do Cam�

peonato Catarinense de Juvenis ,

exigincia de ordem superior.
Converse� com Giuliari esta

semana e ch�gou a rir das crítt­
cás, porque segundo ele, alguns
clubes profissionais está em fa­
se de fa�encia, como de resto to
do brasileiro. _

. Muitos clubes que disputam a

fàse profissional, não tem din -

heiro nem para comprar uma bola
a,mais. Só para exemplo, quando I
a equipe do ,Rio do Sul esteve em

Joinville, vieram de kombi e ou­

tros carros particulares. Agora,
imaginem o Rio do Sul indo até

Chapecó, com s1J...a equipe titu"lar,
juvenil, diretores etc. Haja gra
na para manter isto tudo. Por es
tas e outras que Zeca Giuliari ;

. nem está aí, rindo i toa dos crf
ticos.

*****

.

O laterai GaIvãO depois de

apront.ax uma das suas, ficou <de
bem com a diretoria e já está na

escala para o jog� difícil de a-

manhã Já está na hora dos atle­
tas que integram as equipes que
dão maiores condJcões, realmente

compoz't.ar-em=ae como atletas pro­
fissionais e não promoverem cer­

tos transtornos. Não desconhece­
mos que GaIvão tinha problemas e

sérios. Afinal, su� esposa estál
'grávida. Tudo bem! Mas, Galvão,-:_
não poderia deixar a 'turma ficar

esperando pela sua boa vontade .1
Nas marcnas e contra-marchas, tu
do bem.

O Joinville esporte clube jo­
gando há muito tempo com um uni­

form� diferente. 'Calçges e meias
pretas. -Sem dúVida um bom visu­
al. Mas, como misticismo é
misticismo) fico mais com �s cal
cões e meias brancas. Dá mais 7
sorte.

DIST.RIBUIDORA COMERCIAL DOCÉLDA LTDA.

22.80;48 - 22.80.50

RUA: LAGES,198 J

- TELEFONE: 22.55.62
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. mos .que outras colaborações. sur::
�jam, para que as crianças de ho�

Até pàrece que estamos revivendo UMA .BOÁ· REPERCUSSÃO je sejam ouv í.das ,

os t.empo da colonização america- ,Ainô.a na úl tima semana, vã-
na, onde os roubos de cavalos 'ou

.

Causou .boa repercussão em .:
mos a menina Manuela liderando J

reses era urna pena' grave e,'. os vários setores. da nossa. comunida .. um grupo de or í.ancas em favo'r dá
ladrões fatalmente eram. linchados . de, a Ln to.rmacão do coLun í.s t.a An ecologia. Com apenas 9. 'anoa ·e:fi
ou enforcados. No Brasil dos tem tônio Neves, de que' vários negros lha do ator Otávio' Augusto" Man-ü
po s modernos , a situação não.. e estão preparando-se para tenta - ela na próxima semana embanca 17
muito"diferente. Fazer.' ju,stiça, / rem, ser vereadores .. Octávio Car.- aos States, onde confabulará
pelas próprias mãos tem. sido' Urna -Los de oLí.veí.za , o Tatá,pelo.P1IDB os homens da ONU.

..

.

Prática mu í.t;o em voga no Brasil., 'Luí,S PauLo .do Rosár.io,. Marc.'o B.it '. ..' .

JIM, OU MOON.;'."A Violência aumentando com o de- tencourt e ainda Nesto.r· EadilhaT .

sempreqo , o aL to custo de vida r., pelo PDS e Aires. Zacarias da RO-. A Missã8, Filadélfiá. já ';�ltl1
a inflação, são alguns dos ítens

.

sa Filho, redator aqui da .

ca sa. ficada na Manchester Catarinense
a provocar a tranquilidade dos / pelo PTB.

.

.' .

já ,começa levantar suspeit.âs,:�'.Alpacauos brasileiros. ..

'

Vamos esperar. e ver se' real
'gun� afirmam que o Pastor. él:f4s·A violência urbana está â mente os n�gros joinvilenses te; Rodz í.qo Pereira, é um segu'idq);': Jtingindo os campos, Çle futebol. / 'Í".ão representação. na Câmar-a ,de.', do ReverendO Sum Myung:'Moon; :dalTemps que por um ponto final ne� ·Vereadores. Corno é grande o cón..... seita Igreja pára a' Unificaçãó-;ta s í.t.uacâo , Ponto final que vai. ',tingente negro na cidade, não se ·do Cristianismo Mundial�- ,

demorár. Vimos estarrecidos .

a ,,'rá tmpOssível...
'.

,-,,<,
l'. ,. ,Para outros, o .Pastor E �as

confusão no último jogo Flamengo '. . .' ...

é Um .fiel .seguidor de' Jim Jones i
e Atlei;ico no Serra Dour'éíd�.; po� OS NEGROS COr{ Ó GOVERNADOR

o respÓnsável."pela."morte de <qua-
co mais de três semana:, o ,arbi ... ..:.. .... c·.· .'

. '. ".
. .

_
.

tro c,atarinense Alvir Renzi ·qUa.:.... .
.
Estou sabendo que um grupo. Se m í.L. pessoas , Sem duvida .um /1

. ..�d.e negros. de Jb1..."1ville·,. lidera -' -bom- prato para a POlícia C.ivil e,
se f'od, linchado na capital .' dós .J:los. ,por Mar.co J�i:ttencourt,' príe s í, Milit.ar�.: E-sta 'pr'eocupada somente
cat.arLnense s , quando da realiza -'

dente da JDC. estará em audiênciã . cem apr'eender "cabrihhas".
.'.

ção do jogo JEC e Figueira � .. , 'PJ.
�l,já mar-cada com "o govepladbj;:·

.

na •

. : .:':
.

grand�, .í.mprensa da capital, " deu'
':próxima seg'Unda-feira a tarde.' . LAURO MON:N'.·

Cà�o' 'igofito .pr�ncipa�,' Ia _atu��'" II .'f', o. têór 'hão -'se· sabe acredi-
. ..

, .. " ..' '.'

crase ''brasllelra. Nf.nquem dl,s'cor ,Il· .' '. '.' '.

. -,.' ' ..

/
'. S'em dú·"id�t'�lgumá, Lauroo 1/

'. .' •
k - :,lho que se ja"malor apOlO ,a r,aça· '.

da porque os aoc LoLoqo s af.Jrmarn"�'.' .'.-:r"d d;'- Morin ri.ãQterir·nenhum. parentes.co'/
qu� 0.f�cél.fup9 de futebol é lug�,i'� / ;-pegra aqua em nos sa C>:L a e. �..

.
com o ··RéverendO. Móon. Diz Lauro,

para j_9gar-se pa_ra
.

fora to.da.·s / /. :,;'.U·'''.M· 'A:p'O·10 .':,

S N':' 'RA'
,. ",.... que é dir:et6r :,(;to Sindicato ,< dos

nossas frustraçoes. Apanha-se em ..... .

.

PARA· AD· .

I. ', Bancár.ios >ge"· q6;inville, que não
casá da mulher, po rque não bat.er '. ',' é. cor-eano. e que. seu nome 'é Lauto

. , um qrupovde. jovens. eirr':di-·· _ ...., .

juntamente com milhares de ( ou� 'versas reurt.iões; 'para .,;arquit,E::tar: Monn e.,nap. Lauro Mooh.
tras pessoas num juiz só e

.: s,em ..a vinda de Sandra' Cav·ai.cant·i''-,' 'em
... ' .... ". r.,

". ..':
•

defesa?
nossa cidáde.. Este' gr'Upo: l':i,;de1::a"'::'::' COR,RUP:CÃO GAMFiüÁ

.

Por mais paradox�l que 'se-
.do por' urna funci'q1,'iãx'i� ·.aà·· câri,.i'ará' ... , .',

'.

Fel""]a, nos momentos at.uaãs de .pleno··'d V dr'· de' :'''oi:n;·".r';lire''·· a'·c.r·e'.·.. : '." O 'coronel 'José Avelino
. ..

'l't
.

't' .. ,,' e erea o �s. ""ii' :", ..... +.,' .. ,'. t:
.

··f 1 'f" tifO d IautorJ,.sarlsmo ml l ar, o .Jus lÇa. d'
'

..

'd " .

f: . ;:'·""";';.'Çlt"·;"'PbR'>··;·"'::'"':"'" osa, a SJ,. lcava cer J,.ca os

mento popular é coisa que :�eg�7�:"lt�n'ç.gIl:�s�<:,P�::��;t�?::/::â: :j6:i'ri0ii'c:> 'Çie':9isVE;i.r;,sa,: ,de 'séivi?o: rtiilitélr, /
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